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T:ÊHMO DE DECLARAÇ0BS QUE J?RESTA = ROJ3:SRTO CARLOS _'i:ACSDO LTI!IA 

' ,. ,., 
Aos vinte e Lres di a s domes de Outubro do ano de mi 

novecentos e nov enta e dois, nesta Cidade de Alta mira ,no Cartó -

rio Pr ocess an te da Dele ga cia Tuiunicipa_ de Alta.mira,onde se acha 

o senhor Bel.BRIVtLDO PINI'O SOARES FILHO, Delegado de Polici a d 

Capital - Diretor da Divisão de Pol ici a do Interior, comigo escri 

vão ao final assinado, e,Í compareceu o se nho r ROBERTO C,~BT,QS t:._A 

2~:00 LI~:Yl,,, brasileiro, ca sado, de 30 anos de idade, f un cionário 

Público Estadual - RG. 138.732, sabendo ler e escr ever.Ap6 s as 

advertências à.a 

atualmente 
nesta Cidade de 

Lei so bre o dever de dizer a verdade, declarQ1!.: 
-r--" 

está exercendo a f un ção de Delegado de ~PolÍcia' 

Al tamira/P A; 
... 

,JUE, no dia pri mei r o do corrente rre-

ch egou ao seu c onhecime nto por volta de 16, OOhora s que est av a ' 

d.esaparecid.o o adolescent e JA-SNES DA SI:LVA J?ESSOA,filho de Jua 

rez C,omes P esso a, informação esta trazida pelo se nho r A1vL.A.DEU GO-

H:SS, primo do pai da vit i ma, fato registrado sob o nº 1.352/92 ; 

QUE , d.e imediato o declarante na con dição de autoridade policial, 

designou os investigadores CERLIO J/If',.RTII- S F3RR:SIRA e B31'T"S:DITOS OU 

ZA MEfwES, os qua is realizar am as primeiras bu sc a s no loc al de 

onde o jovem desapareceu, sem obter qualquer re s ultado,,ositivo' 

ou inform aç ão sobr e o po s2í v el paradeiro de J AENES; '"'UE, :_o di 

s egu i nt e os policiais continuaram as buscas, desta feit a conta..~-

do com a colaboração de policiais militares e dois elementos do 

Exército, aí sem obter qual quer êxito ; QUE, por volta de 0 9,00hs 

da ma.nhã ja do dia 03 do corrente, compare ceu novamente nesta De 

le ga cia o sen hor J.1\iADEU GOIYIES, a fim de comunic ar que hEVia sido 

enco ·nt:rado 6--c"o:rp o _ do menor no mesmo local on de se concentra-va 

b ~iUT.'I d . t d t . -"' ,., d , . . t ..1.. as us ca s ;_ .t;:.;, ian e es a i n.1.onnaçao, o ec.l.aran:te Jun amenve 

com uma equ ipe de policiais dirigi u -se ao local~ em l a che gand o { 

colheu as pr.:.meira informaçõe -s sobre o fato e adotou as providên 
. , . "" cia s neces s arias, a remoçao do corpo da v itima; 0 UZ, quando en -

co ntrav a- s e no locsi ond e o corpo do jovem foi encontrado, entr e 

diversas p esso a s c~ue ali estaveJIJ., o dec1 ar m1te r ecor da -se t er vi s 

to o senhor GIL B~RTO SOL.Al-TO~ que como todas a s demais pessoas :i;ro 

cur av a ver o corpo da vitima e saber det alh es so bre o fa to; QU,-",o 

declar ant e s ab e que se tratava de GILBBRTO SOLANO, por ~wi s tá.- lo 
----- - - - ""t 

fre qu entemente uma vez qu e a mãe deste senhor é proprietária de 

uma Est~ncia est ab elecida na .A.v oDjal ma Dutra, bem enfrente ao 
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. bem e:çn. f.eente ao . prédio , da _.D.eleg4cia. : de Policia .de Al taro.ira da 
l d 7 . ' - t 1 ~-'R ,. g_ua:· o ec.,..aran "te -.e o ti l:J _ _ar; QU..u, apo s ),o· qecJ, 5:ran~e aqotar tod~ 

· 13-s provi _dênci'1s ?ert .inentes, _ a, remoção do corpo , da vi t~_ma, voltou 

p ara a Delegacia de Policia, onde dez minutos depois.Ae _t _er cheg 

do foi procura~o P,or GILBERTO SOLAtrn, o qual disse g_ue precisava 
. -

falar com o declarante em particuiex, sigilosa.mente, pois tinha 
• ,w- ' · • _ ,:, ., • 

informaço e s imp ortantes a: dar; Qt fE, · fa no · g·abirteter de trabalho 

d e clarant e disse: " EU SEI QU:Elfi FOI O AUTOR DESSE CRil.íE" ( textuai ) 
-----:---- ---- ·------- ---- - - - - - - -- -- - - -- -

QUE, em seguida GILBERTO SOL.ANO, passou narrar que ate o 

· 19 88, morava na Cidade - de Belém, em co mpanhia de AMARLD O G0rf.ES 1 

e ~?e este .,é/~ ' , viciado · :m tóxicos e propenso a at~qu 

de sadismo; e que os crimes que vem ocorrendo,tendo como vitim 

' jovens na . faixa etária de 13 anos, os quais são invariaveL~ente 

emasculados, passaram acontecer depois de ArtARI LDO GONBS ter 

mudado de Belém - para Altamira, em caráter definitivo, no 

ano de Í988, acrescenta ainda, que todas as vezes que 
r 

um crime a.esse tipo aqui em Alta.."11..:.ra, surpreendentemente .AL.ARIL-

00 deixava a Cidade as pressas p ara lugar ignorado e que 

te p a ssava dois a três meses fora, e que d esta vez n ão havia si 

do diferente,pois no dia primeiro do corrente mês,por volta das 

vinte e tres horas e trinta minutos,GILB ERTO SOLAI-TO encontrou-se 

com 1\J'i1ARILD0 GOI\IIES,oportunida :·,e em que o mesmo lhe disse que ir· 

deixar a Cidade com destino à Argentina, acrescentando ainda que 

assim o fazia "l?OR~U.R_A B.ARRA SST.AVA l?ESADA NA CIDADE" (Textu a is) - - - -
QUE, no dia seguinte ou seja, dois de outubro corrente,uma amiga 

comum a GILB ERTO SOLJ NO e Al~ARILDO GOMES, disse ao primeiro que' 

tin..ha visto ,,_ij\.1.A.RILDO saindo da Cidade em direção de I\forabá, em 

u'a motocicleta; QUE , GILB ERTO SOL.ANO sugeriu ao declarante que 

nas suas investigações procuxasse fazer um completo levantamento 

no local com o fim dé' detectar algum vestígios de droga,poi s .,,"J.!IA 

RIL :00 teria primeiramente se utilizado de droga ch amada "mescla 

antes de seviciar a vitima; , UE , diante da impo:rtância das decla 

rações prestadas por GILBERTO SOLANO, o declarante saiu d e seu' 

gab.:..nete para . chamar' o - escrivão da elegacia a fim de reduzir a' 

termo as declarações que ac abara d e ouvir ~ e quando retornou,sur 

preendentemente não mais o encontrou~ ntJE , como o depoimento de 

G!LBE RTO SOLA.TO se constituiria como fundamental p ar a as investi 

gações, o declarante diligenciou sucessivas vezes pa ra lo e ali zá.-
... 

lo na Cidade, junto a residencia de familiares e amigos de SOLAN 

sem obter êxito; QUE, nessas diligências o declar ante veio as a-
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nessas dili gên cia s o declarante a s aber qu e GILBERTO SOLANO 

já .. hav i a viajado para Be lém , on d est ar i a res id i ndo , porém seus ~" 

parent es recuzam-se a fornacer eu endereço na Capital paraense. 
. . . '\ 

Nada mà i 's disse e n em lhe foi pe guhtado ,mandou - a aut oridade en -
' 

cerrar este term.o ·-,qúe ,l id ó ·e· aoh 
- . . 

toridad ·e com o de cl arant e 

.. datilografei~ 
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assinado pela au 

··, esc rfv ã·o que o' 
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